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Marco Regulatório



LEI Nº  4.366, DE 27 DE JANEIRO DE 2026

Caráter Essencial

A Lei estabelece o 
transporte público 
coletivo municipal 
como serviço de 
caráter essencial 

para a cidade.

Concessão

A execução do 
serviço opera-se 

por meio de 
concessão à 

iniciativa privada, 
mediante 
processo 
licitatório.

Prazo

O prazo da 
delegação é de 

até 10 anos, 
permitida 

prorrogação única 
por igual período.

Qualidade (IGQS)

A prorrogação 
está condicionada 

à avaliação 
satisfatória de 
desempenho 

aferida pelo IGQS.



Receita Tarifária

Pagamento direto 
dos usuários

Venda Antecipada

Créditos eletrônicos 
e vales -transporte

Subsídio Público

Garantia da 
modicidade tarifária

Receitas Acessórias

Publicidade e outros 
canais

Remuneração da Concessionária

Equilíbrio Econômico -Financeiro

LEI Nº  4.366, DE 27 DE JANEIRO DE 2026



Comissão Municipal

Órgão técnico responsável por analisar metas 

de qualidade e avaliar pleitos de reequilíbrio 

econômico-financeiro do contrato.

Bilhetagem Eletrônica

A implantação do Sistema de Bilhetagem 

Eletrônica é obrigatória, garantindo ao 

município acesso em tempo real aos dados 

de quilometragem e passageiros.

Fiscalização e Multas

Institui infrações graduais aplicadas em 

Unidades Padrão do Município (UPMC), 

garantindo o cumprimento do contrato.

Rescisão Imediata

Faltas graves ou fraudes resultam na 

declaração de inidoneidade, acarretando a 

rescisão imediata do contrato de concessão.

LEI Nº  4.366, DE 27 DE JANEIRO DE 2026



Diagnóstico do Sistema Atual
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Passageiros totais Gratuidades Passageiros Pagantes

*Base de dados de bilhetagem eletrônica de 

2021 à 2024;

*Redução da demanda em função da 

Pandemia de Covid-19;

*Novembro/2021 a Março/2022: 

Recuperação de parte da demanda total 

transportada;

*2023 em diante: Estagnação da 

recuperação da demanda transportada.

HISTÓRICO DA DEMANDA



*Base de dados de bilhetagem eletrônica de 

2021 à 2024;

*Redução da demanda em função da 

Pandemia de Covid-19;

*Novembro/2021 a Março/2022: 

Recuperação de parte da demanda total 

transportada;

*2023 em diante: Estagnação da 

recuperação da demanda transportada.
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HISTÓRICO DA DEMANDA

Médias mensais pós pandemia

2021: 107.476 

2024: 192.502 (+79%)

HISTÓRICO DA DEMANDA



DEMANDA POR LINHA

Linhas com maior demanda:

ÅDom Oscar

ÅPires

ÅPequeri (Joaquim Murtinho)

ÅVila Marques



SISTEMA ATUAL

SISTEMA ATUAL

23 linhas

Å1 Rodoviária x Dom Oscar

Å2-1 Rodoviária x Basílica - via Bias Fortes

Å2-2 Rodoviária x Basílica ï complem. Boa Vista

Å3 Poliesportivo x Pires

Å4 Poliesportivo x Alto Maranhão

Å5 Poliesportivo x Vila José Marques

Å6 Rodoviária x Santa Quitéria

Å6-1 Rodoviária x Chacreamento - Santa Quitéria

Å7 Rodoviária x Parque das Cachoeiras

Å8 Poliesportivo x Jardim Profeta

Å9 Rodoviária x Rosário

Å10 Rodoviária x Esmeril - Ferro Ligas

Å12 Poliesportivo x Pequeri

Å13 Poliesportivo x Santa Mônica

Å15 Rodoviária x Casa de Pedra

Å18 Poliesportivo x Lobo Leite

Å18-2 Poliesportivo x Lobo Leite - via UFSJ

Å19 Poliesportivo x Joaquim Murtinho

Å20 Rodoviária x Belvedere

Å21 Rodoviária x Barnabé

Å27 Tijucal x Belvedere - Santa Mônica

Å34-1 Rodoviária x IFMG

Å35 Rodoviária x Primavera - Nova Cidade



COBERTURA DA REDE

LACUNAS DE ATENDIMENTO

Área Urbana

1. Vila Zé Arigó

2. Vila Rica (parcial)

3. Alvorada (parcial)

4. Jardim Bela Vista

5. Vila Nereu

6. Recanto das Andorinhas

7. Chacreamento Ouro Verde

Áreas rurais

*Parque do Engenho

* Lagoa da Várzea

*Coalhada
1
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SISTEMA ATUAL

Frota

Å23 ônibus convencionais (19 
ônibus operacionais e 4 reservas)

Å5 veículos novos

Å5 veículos com 4 anos de idade

Å13 com mais de 10 anos

ÅMédia de idade da frota: 8,3 anos

Número de Viagens

ÅDia úteis: 199 viagens

ÅSábados: 114 viagens

ÅDomingos: 105 viagens

ÅMédia mensal: 5.071 viagens

ÅQuilometragem mensal produtiva: 
117.363 km



FREQUÊNCIA DE ATENDIMENTO

DIA ÚTIL

Concentração de Viagens

*Eixo viário formado 

principalmente pela Av. 

Júlia Kubitschek, entre o 

Terminal Rodoviário e o 

Poliesportivo

*Dom Oscar

Baixa frequência de viagens

*Alto da Boa Vista

*Santa Mônica

* Tijucal / Cinquentenário 

Maior que 4h)

Entre 2h e 4h

Entre 1h e 2h

Entre 30min e 1h

Menos que 30min

Menos que 15min



LINHAS DE DESEJO

Bairros

Região Central

Manhã Tarde

Movimento pendular da 
demanda



DISTRIBUIÇÃO  TERRITORIAL DA DEMANDA

Embarques no período manhã (04:00 às 11:00h)

Manhã

Bairros >> Região Central

Desembarques no período manhã (04:00 às 11:00h)



DISTRIBUIÇÃO  TERRITORIAL DA DEMANDA

Embarques no período tarde (16:00 às 00:00h)

Tarde

Região Central >> Bairros

Desembarques no período tarde (16:00 às 00:00h)



Avaliação do usuário



Tempo de espera

81%
Pontos próximos

Dos usuários demoram menos de 10 minutos 

para chegarem no ponto de ônibus.

73%
Espera longa

Passageiros que esperam mais de 15 

minutos pelo ônibus.



Tempo de espera

8%

2%

3%

39%

47%

20%

42%

37%

29%

34%

30%

29%

26%

22%

33%

28%

39%

11%

7%

20%

24%

30%

14%

16%

19%

15%

8%

28%

22%

27%

9%

14%

11%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Estado dos veículos

Educação dos motoristas

Lotação dos veículos

Cumprimento dos horários

Tempo de espera

Tempo de viagem

Valor da passagem

Percepção geral

Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo

57%
Insatisfação

Dos usuários consideram o tempo de espera 

ruim ou péssimo.



Princípios e Premissas para a 
Reestruturação



PREMISSAS ς ASPECTOS FINANCEIROS

Há um risco da demanda perdida ao 

longo do tempo e da pandemia não 

retornar ao sistema e prejudicar a 

continuidade na operação do serviço.

Menor 
Qualidade 
do Serviço

Menor 
Demanda

Menor 
receita 
tarifária

Menor 
Oferta

Sistema de transporte coletivo inerte, estagnado e 
não atendendo satisfatoriamente a população

Solução???



Melhor 
Qualidade 
do Serviço

Maior 
Demanda

Maior 
receita 
tarifária

Maior 
Oferta

PREMISSAS ς ASPECTOS FINANCEIROS

Há um risco da demanda perdida ao 

longo do tempo e da pandemia não 

retornar ao sistema e prejudicar a 

continuidade na operação do serviço.

Sistema de transporte coletivo inerte, estagnado e 
não atendendo satisfatoriamente a população

Solução???

Melhoria da 
Gestão

Novas fontes de 
financiamento 

(subsídio)



Premissas da Reestruturação

Acessível

Garantir que o sistema 
seja socialmente 

inclusivo, atendendo a 
todas as camadas da 

população com 
dignidade e facilidade 

de acesso.

Aceitável

Assegurar a viabilidade 
financeira do modelo, 
equilibrando os custos 

operacionais com a 
capacidade de 
pagamento do 

município e do usuário.

Adequado

Aplicar soluções 
tecnicamente 

eficientes, com frota 
moderna, tecnologia de 

ponta e gestão 
baseada em dados 

reais.

Abrangente

Expandir a cobertura 
territorial para todo o 
município, eliminando 

lacunas de 
atendimento em bairros 

periféricos e zonas 
rurais, considerando a
análise de demanda

Objetivo: Transformar "Menor Oferta" em "Melhor Gestão e Maior Qualidade"



ÅReduzir  o sistema a ser licitado é um risco muito grande para 

continuidade da recuperação da demanda ;

ÅImportante manter o sistema de subsídio e trazer esta garantia no edital 

licitatório, pois com o nível de demanda atual, não é possível licitar o sistema 

sem nenhum tipo de garantia do Poder Público.

PREMISSAS ς ASPECTOS FINANCEIROS

Solução???

Manter o sistema subsidiado

Diferenciando a Tarifa de Remuneração da Tarifa Pública



Modelo Econômico-Financeiro



TIPOS DE TARIFA E MODALIDADE DE LICITAÇÃO

Tarifa Pública

Valor pago diretamente pelo 

usuário. Mantida em 

patamar reduzido para 

garantir a modicidade social.

Tarifa Técnica

Custo real da operação por 

passageiro, garantindo a 

remuneração justa da 

concessionária.

Subsídio Municipal

Complemento financeiro do 

Poder Público para cobrir a 

diferença entre as tarifas e 

manter o equilíbrio.

Componente Tarifário Valor de Referência Objetivo Estratégico

Tarifa Pública (Usuário) R$ 3,00 Atrair demanda e garantir acessibilidade social

Tarifa Técnica (Remuneração) R$ 8,04 Cobrir custos operacionais e investimentos

Subsídio Mensal Estimado R$ 812.593,48 Garantir a qualidade e continuidade do serviço



TIPOS DE TARIFA E MODALIDADE  DE LICITAÇÃO

Tarifa Pública

Valor pago diretamente pelo 

usuário. Mantida em patamar 

reduzido para garantir a 

modicidade social.

Tarifa Técnica

Custo real da operação por 

passageiro, garantindo a 

remuneração justa da 

concessionária.

Subsídio Municipal

Complemento financeiro do Poder 

Público para cobrir a diferença 

entre as tarifas e manter o 

equilíbrio.

Componente Tarifário Valor de Referência Objetivo Estratégico

Custo Operacional 

Total
R$ 1.308.364,62 Custo de operação do sistema proposto

Demanda de 

Referência
161.079 passageiros

Demanda média mensal pagante inicial 

prevista

Receita Tarifária 

Estimada
R$ 483.237,00

Receita advinda do pagamento de tarifa 

pelos usuários pagantes

Tarifa Pública 

(Usuário)
R$ 3,00

Atrair demanda e garantir acessibilidade 

social

Tarifa Técnica 

(Remuneração)
R$ 8,04 Cobrir custos operacionais e investimentos

Subsídio Mensal 

Estimado
R$ 812.593,48

Garantir a qualidade e continuidade do 

serviço

O subsídio cobre 62% do custo total 
para manter a tarifa pública

62% 38%



TIPOS DE TARIFA E MODALIDADE  DE LICITAÇÃO

80% Parcela Fixa
Garantia de Operação

20% Parcela Variável
Incentivo à Qualidade

Confiabilidade
Monitoramento via GPS para garantir o 

cumprimento rigoroso de horários e 

itinerários planejados.

Qualidade Percebida
Resultados de pesquisas periódicas de 

satisfação realizadas diretamente com a 

população.

Segurança
Vigilância sobre a manutenção 

preventiva da frota e índices de 

sinistralidade operacional.

Eficiência
Estímulo ao aumento da demanda: quanto 

mais passageiros, menor a necessidade de 

subsídio.

Fórmula do Repasse Mensal

Repasse = (Valor Remuneração ïArrecadação Tarifária ) × (0,80 + 0,20 × IGQS)



SISTEMA PROPOSTO - INDICADORES ECONÔMICOS

* Mês de referência: Dezembro de 2025

Prazo de Concessão

10 Anos

Tempo necessário para 

amortização dos 

investimentos e 

estabilização da operação.

Taxa de Retorno (TIR)

12,78%

Taxa Interna de Retorno 

(WACC) definida para 

garantir a atratividade do 

mercado.

Valor Global

R$ 157 Mi

Receita global estimada do 

contrato ao longo de todo 

o período de vigência.

Payback Estimado

8,05 Anos

Prazo previsto para o 

retorno do capital investido 

pela concessionária.



Tarifa Mantida

R$ 3,00

Inclusão Social

Garantia de acesso ao transporte para toda a 

população, independentemente da renda.

Atração de Demanda

Preço competitivo para incentivar a utilização do 

transporte coletivo.

Estabilidade Econômica

A definição do valor da tarifa pública será uma 

atribuição do Poder Púbico.

Integração Tarifária

Troca de linhas com uma única tarifa dentro de 

um período definido

MODELO ECONÔMICO-FINANCEIRO - TARIFA PÚBLICA



MODELO ECONÔMICO-FINANCEIRO

TARIFA TÉCNICA DE REMUNERAÇÃO

Remuneração da Concessionária
A Tarifa Técnica representa o valor real necessário para cobrir 

todos os custos operacionais e garantir o retorno do investimento, 

sendo o principal critério de julgamento da licitação.

Tarifa Técnica de Referência

R$ 8,04 por passageiro pagante

* Valor máximo a ser ofertado pelas licitantes no processo.

Reajuste Contratual Anual

Atualização automática a cada aniversário do 

contrato para recompor a variação dos custos 

(combustível, pessoal, etc.).

Revisão Extraordinária

Acionada em casos de variações abruptas e 

imprevisíveis nos custos que impactem a 

viabilidade do serviço.

Equilíbrio Econômico -Financeiro

Garantia permanente de que as obrigações e 

direitos do contrato permaneçam equilibrados para 

ambas as partes.



ASPECTOS FINANCEIROS - MODELO PROPOSTO

Identidade Visual - Publicidade

Imagem ilustrativa

Exploração de Publicidade

VIdentidade visual moderna e 

unificada;

VFacilidade de identificação

pelo usuário;

VValorização do patrimônio

público.

VEspaços internos (bus-door, 

painéis);

VEspaços externos

regulamentados;

VNovas fontes de receita não 

tarifária;

VReversão integral para o 

subsídio.

Padronização da Frota



Principais Aspectos do Edital

Nova Concessão



SISTEMA PROPOSTO

Expansão da Capacidade

Indicador Atual Proposto

Frota Total 23 29 (+26%)

Viagens (Dia Útil) 199 342 (+72%)

Viagens (Mensal) 5.071 8.455 (+67%)

Quilometragem 123k km 154k km (+26%)

Redução nos intervalos de 

espera e maior conforto 

para o passageiro.



FREQUÊNCIA DE ATENDIMENTO

DIA ÚTIL

Reforço na frequência de 

viagens nas regiões:

* Santa Quitéria

*Boa Vista / Alto Boa Vista

* Belvedere

* Alvorada

* Tijucal

* Barnabé / Campinho

Início de Atendimento:

* Jardim Bela Vista

* Água Boa

* Vila Nereu

/ Maior que 4h

/ Entre 2h e 4h

/ Entre 1h e 2h

/ Entre 30min e 1h

/ Menos que 30min

/ Menos que 15min



Frequência de 
Atendimento

SITUAÇÃO ATUAL

SISTEMA PROPOSTO
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